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O DIÁLOGO INTERDISCIPLINAR E A FORMAÇÃO 

DOCENTE NO PIBID CIÊNCIAS EXATAS UNIPAMPA 

Dois projetos institucionais 

PIBID 2009 

Dez subprojetos:  

Bagé (4); São Gabriel (1); 
Uruguaiana (1); Jaguarão (3); 

Caçapava do Sul (1);  

PIBID 2011 

Onze subprojetos:  

Bagé (4); Jaguarão (3); Uruguaiana 

(2); Caçapava do Sul (2) 



 15 bolsistas ID 

 3 professoras supervisoras 

 3 professoras colaboradoras 

 3 escolas públicas estaduais 

              2 - Caçapava do Sul 

              1 – São Sepé 

SUBPROJETO CIÊNCIAS EXATAS - 2011 



LICENCIATURA EM CIÊNCIAS EXATAS 

Início 2009 Curso noturno 
Quatro anos de 

formação 

Três primeiros 
anos: núcleo 

básico 

Quarto ano: 
habilitações em 

Física, Matemática 
e Química 

O estágio 
docente inicia no 
sexto semestre 



Desenvolver em turmas de 6o ano e    

8a série um projeto de intervenção 

contextualizado, investigativo e 

interdisciplinar. 

 

 

 

DESAFIO 



Interdisciplinaridade 

Princípio 
epistemológico 

Capacidade de 
estabelecer relações 

conhecimentos de várias 
áreas. 

Abordagem 
Metodológica 

Estabelecer o diálogo 
entre professores de 

diversos componentes 

DIRETRIZES NORTEADORAS 



Adoção da pesquisa como princípio da 
produção das atividades escolares. 

 

Adoção de uma prática reflexiva por meio 
da escrita discursiva em diários virtuais. 

DIRETRIZES NORTEADORAS 



Observação participante 

Diários reflexivos virtuais 

Cinco meses de trabalho.  

Intervenções semanais. 

PROCEDIMENTOS INVESTIGATIVOS 



 Grupo I:  

Cinco bolsistas ID, que atuam em duas turmas de 6o. Ano 

 

 Temática escolhida:  

Produção de uma horta escolar. 

 

 Atividades realizadas: 

-  Uso do lab. de informática para pesquisar tipos de horta 

- Oficinas para revisão de unidades de medida 

- Experimentos com plantas 

- Visita a uma escola técnica rural. 

 

PROJETOS DESENVOLVIDOS PELOS 

BOLSISTAS ID NAS ESCOLAS 



Acredito que essas atividades podem ajudar 

numa melhor compreensão de conteúdos, por 

serem atividades simples, que mostram 

relações importantes. E o principal objetivo é 

de que esses conceitos sejam internalizados 

por eles, e que quando a horta efetivamente 

começar, eles os retomem. 

  (Bolsista ID - Escola A). 

GRUPO I – ESCOLA A 



 Grupo II:  

Seis bolsistas ID, que atuam em duas turmas de 8a. série 

 

 Temática escolhida:  

Abastecimento de água na cidade. 

 

 Atividades realizadas: 

-  Resgate histórico do abastecimento de água na cidade. 

- Oficinas de revisão de unidades de medida. 

 

PROJETOS DESENVOLVIDOS PELOS 

BOLSISTAS ID NAS ESCOLAS 



 (.. .) tínhamos que começar em algum ponto e a matemática 

nos pareceu ideal já que estávamos tratando de medidas, e 

notamos que eles têm dificuldades, limitações que não 

caberiam para alunos de 8ª série, coisas simples como usar 

uma régua, e isso torna-os muito lentos, e consequentemente 

acabamos usando várias aulas para desenvolver as atividades 

de matemática. Agora vamos abordar conteúdos de química, 

aproveitando que eles estão trabalhando elementos químicos 

e tabela periódica, começaremos a intervenção por esse viés. 

E depois abordaremos a composição química da água, 

concluindo essa etapa com aula prática sobre a solubilidade 

da água (Bolsista – Escola B). 

GRUPO II – ESCOLA B 



 Grupo III:  

Quatro bolsistas ID, que atuam em uma turma de 8a. série 

 

 Temática escolhida:  

Água e Saúde. 

 

 Atividades realizadas: 

-  Experimentos com água.  

- Oficinas de revisão de unidades de medida. 

- Construção de maquete do abastecimento de água. 

 

PROJETOS DESENVOLVIDOS PELOS 

BOLSISTAS ID NAS ESCOLAS 



 (.. .) por vezes parecia que não iríamos conseguir interligar as 

duas disciplinas. Quando isso acontecia, tentávamos criar 

situações com os alunos em que, a partir das Ciências, eles 

necessitassem de habilidades presentes na Matemática. 

Algumas vezes a meta foi alcançada, pois quando os alunos 

se deram conta de que o tamanho das casas não poderia ser 

maior do que o do caixa de água da usina  [de tratamento de 

água] ,  por exemplo. Essa noção de tamanho, de escala, está 

referida na matemática, e a partir de um problema que foi 

proposto que se resolvesse em Ciências, necessitou -se que 

buscassem a solução na Matemática, o que foi muito 

interessante para nossa proposta. (Bolsista – Escola C) 

GRUPO III – ESCOLA C 



 (...) acreditamos que interdisciplinaridade é isso, 

quando um assunto de determinado componente 

curricular “puxa” outro, e não quando todas as 

disciplinas resolvem trabalhar o mesmo tema 

(Bolsista – Escola C). 

GRUPO III – ESCOLA C 



 Principais aprendizados dos bolsistas ID:  
 

(1) a redação dos projetos de intervenção, pois foi 

importante e necessário exercitar a escrita e o 

diálogo entre eles;  

(2) elaborar uma síntese do material encontrado em 

sites de trabalhos científicos e acadêmicos sobre 

os temas estudados;  

(3) adequar o conhecimento matemático e o conteúdo 

estudado no componente curricular Ciências 

Naturais a situações do cotidiano.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 A experiência desses três grupos mostra que é 

imprescindível que a interdisciplinaridade seja mais 

bem compreendida no contexto escolar.  

 Do contrário, ela pode ser usada como rótulo para 

atividades que – epistemologicamente – não 

contribuem para uma compreensão integrada do 

conhecimento e que – metodologicamente – não 

promovem o diálogo interdisciplinar entre os docentes.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 A N A S T AS I O U ,  L .  G .  C .  D a  v i s ã o  d e  c i ê n c i a  à  o r g a n i z a ç ã o  c u r r i c u l a r .  I n :  A N A S T A S IO U ,  L .  G .  C . ;  A L V E S ,  
L .  P .  ( o r g s . )  P r o c e s s o s  d e  e n s i na g e m  n a  u n i v e r s i d a d e :  p r e s s up o s t o s  p a r a  a s  e s t r a t é g i a s  d e  t r a b a l h o  e m  
a u l a .  J o i n v i l l e ,  S C :  U N I V IL L E ,  2 0 0 5 .  P .  3 9 - 6 6  

 A N D R É ,  M .  E .  D .  A .  E s t u d o  d e  c a s o  e m  p e s q u i s a  e  a v a l i aç ão  e d u c a c i ona l .  B r a s í l i a :  L i b e r  L i v r o ,  2 0 0 5 .  

 B R A S I L .  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  F u n d a m e n t a l .  P a r â m e t r o s  C u r r i c u l a r e s  N a c i o n a i s :  M a t e m á t i c a .  
S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  F u n d a m e n t a l .  B r a s í l i a :  M E C / S EF ,  1 9 9 8 .  

 B R A S I L .  M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o .  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  M é d i a  e  T e c n o l ó g i c a .  P a r â m e t r o s  
C u r r i c u l a r e s  N a c i o na i s :  E n s i n o  M é d i o .  B r a s í l i a :  M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o ,  2 0 0 2 a .  

 _ _ _ _ _ _ .  R e s o l u ç ã o  C N E / C P  1 ,  d e  1 8  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 0 2 .  B r a s í l i a :  M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o ,  2 0 0 2 b .  
D i s p o n í v e l  e m :  h t t p : / / po r t a l . m e c . g o v . b r / c n e / a r q u i v o s / pd f / C P 0 1 2 0 0 2 . p df  A c e s s o  e m :  3 1  m a i o  2 0 1 2 .  

 F A Z E N D A ,  I .  C .  A .  I n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e :  h i s t ó r i a ,  t e o r i a  e  p e s q u i s a .  1 1 .  e d .  S ã o  P a u l o :  P a p i r us ,  
1 9 9 4 / 2 0 0 3 .  

 F R E I T A S ,  M .  T .  M . ;  F I O R E N T I N I ,  D .  I n v e s t i g a r  e  e s c r e v e r  n a  f o r m a ç ã o  i n i c i a l  d o  p r o f e s s o r  d e  
m a t e m á t i c a .  I n :  F I O R E N T I N I ,  D . ;  G R A N D O ,  R .  C . ;  M I S KU L I N ,  R .  G .  S .   P r á t i c a s  d e  f o r m a ç ã o  e  p e s q u i s a  d e  
p r o f e s s o r e s  q u e  e n s i n a m  m a t e m á t i c a .  C a m p i n a s :  M e r c a d o  d a s  L e t r a s ,  2 0 0 9 ,  p .  7 7 - 1 0 0 .  

 H A R T M A N N ,  A .  M .  D e s a f i o s  e  p o s s i b i l i d a d e s  d a  i n t e r d i s c i p l i na r i d a d e  n o  E n s i n o  M é d i o .  2 2 9 f .  
D i s s e r ta ç ã o  ( M e s t ra d o  e m  E d u c a ç ã o ) .  F a c u l d a d e  d e  E d u c a ç ã o  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  B r a s í l i a .  B r a s í l i a ,  
2 0 0 7 .  

 H A R T M A N N ,  A .  M . ;  Z I M M E R M A N N,  E .  O  t r a b a l h o  i n t e r d i s c i p l i n a r  n o  E n s i n o  M é d i o :  A  a p r o x i m a ç ã o  d a s  
“ d u a s  c u l t u r a s ” .  R e v i s t a  B r a s i l e i r a  d e  P e s q u i s a  e m  E d u c a ç ã o  e m  C i ê n c i a s .  v .  7 ,  n .  2 ,  2 0 0 7 .  I S S N  1 8 0 6 -
5 1 0 4 .  D i s p o n í v e l  e m :  h t t p : / / r e v i s t a s . i f . u s p . b r / r bp e c / a r t i c l e / v i e w / 6 8  A c e s s o  e m :  3 1  m a i o  2 0 1 2 .  

 L E N O I R ,  Y .  T r ê s  i n t e r p r e t a ç õ e s  d a  p e r s p e c t i v a  i n t e r d i s c i p l i n a r  e m  e d u c a ç ã o  e m  f u n ç ã o  d e  t r ê s  
t r a d i ç õ e s  c u l t u ra i s  d i s t i n t a s .  R e v i s t a  E - C u r r i c u l u m ,  S ã o  P a u l o ,  v .  1 ,  d e z . - j u l .  2 0 0 5 - 2 0 0 6 .  D i s p o n í v e l  e m  
h t t p : / / w w w . p u c s p . b r / e c ur r i c u l u m .  A c e s s o  e m :  1 0  m a r .  2 0 1 2 .  

 V I A N N A ,  H .  M .  P e s q u i s a  e m  e d u c a ç ã o :  a  o b s e r v a ç ã o .  B r a s í l i a :  P l a n o ,  2 0 0 3 .  

 Z A B A L Z A ,  M i g u e l  A .  D i á r i o s  d e  A u l a :  u m  i n s t r u m e n t o  d e  p e s q u i s a  e  d e s e n v o l v i m e n t o  p r o f i s s i o n a l .  
P o r t o  A l e g r e :  A r t m e d ,  2 0 0 4 .   

REFERÊNCIAS 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CP012002.pdf
http://revistas.if.usp.br/rbpec/article/view/68
http://www.pucsp.br/ecurriculum

